
Batismo do Senhor (A)

Evangelho (Mt  3,13-17):  Então, Jesus veio da Galileia para

o rio Jordão, até junto de João, para ser batizado por ele.

Mas João queria impedi-lo, dizendo: «Eu é que preciso ser

batizado por ti, e tu vens a mim?». Jesus, porém,

respondeu-lhe: «Por ora, deixa, é assim que devemos

cumprir toda a justiça!». E João deixou. Depois de ser

batizado, Jesus saiu logo da água, e o céu se abriu. E ele viu

o Espírito de Deus descer, como uma pomba, e vir sobre

ele. E do céu veio uma voz que dizia: «Este é o meu Filho

amado; nele está meu pleno agrado».

«Jesus veio da Galileia para o rio Jordão, até junto de João, para ser batizado
por ele»

Rev. D. Antoni CAROL i Hostench
(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje contemplamos o Messias —o Ungido— no Jordão «para ser

batizado» (Mt 3,13) por João. E vemos Jesus Cristo como

assinalado pela presença na forma visível do Espírito Santo e,

na forma audível, do Pai, o qual declara de Jesus: «Este é o meu

Filho amado; nele está meu pleno agrado». (Mt 3,17). Temos aqui

um motivo maravilhoso e, pela sua vez, motivador para viver

uma vida: ser sujeito e objeto do agrado do Pai celestial.

Agradar ao Pai!

De alguma maneira já o pedimos na oração coletiva da missa de

hoje: «Deus todo-poderoso e eterno (...) concede aos teus filhos

adotivos, nascidos da água e do Espírito Santo, levar sempre

uma vida que te seja grata». Deus, que é Pai infinitamente bom,

sempre nos “quer bem”. Mas, já se o permitimos?; Somos dignos

desta benevolência divina?; Correspondemos a esta

benevolência?



Para ser digno da benevolência e do agrado divino, Cristo tem

outorgado às águas força regeneradora e purificadora, de

maneira que quando somos batizados começamos a ser

verdadeiramente filhos de Deus. «Talvez haverá alguém que

pergunte: ‘Por que quis batizar-se, se era santo?’. Escute-me!

Cristo batiza-se não para que as águas o santifiquem, mas para

santificá-las Ele» (São Máximo de Turim).

Tudo isto —desmerecidamente— nos situa como num plano de

conaturalidade com a divindade. Mas não nos basta a nós com

esta primeira regeneração: precisamos reviver de alguma

maneira o Batismo por meio de uma espécie de continuo

“segundo batismo” que é a conversão. Paralelamente ao

primeiro Mistério da Luz do Rosário —O Batismo do Senhor no

Jordão— nos convêm contemplar o exemplo de Maria no quarto

dos Mistérios de Gozo: a Purificação, Ela, Imaculada, virgem

pura, não tem inconveniente em submeter-se ao processo de

purificação. Nós lhe imploramos a simplicidade, a sinceridade e

a humildade que nos permitirão viver de maneira constante

nossa purificação a modo de “segundo batismo”.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Cristo apareceu no mundo e, ao embelezar o mundo e
acabar com a sua desordem, transformou-o em brilhante e
alegre. Ele tornou seu o pecado do mundo e acabou com o
inimigo do mundo. Ele santificou as fontes das águas e
iluminou as almas dos homens» (São Proclo de
Constantinopla)

«Antes de subir aos Céus, Jesus pediu-nos que fôssemos
por todo o mundo batizar. E desde esse dia esta tem sido
uma corrente ininterrupta: batizámos os nossos filhos, e
depois os nossos filhos aos seus filhos, e os seus filhos... E
ainda hoje esta corrente continua» (Francisco)



«O início da vida pública de Jesus é o seu batismo por
João, no rio Jordão. João pregava um batismo de
penitência, em ordem à remissão dos pecados´ (...).

Então aparece Jesus´(...) e recebe o batismo. Então o
Espírito Santo, sob a forma de pomba, desce sobre Jesus e
uma voz do céu proclama: `Este é o meu Filho muito
amado´ (Mt 3,13-17). Tal foi a manifestação (“epifania”) de
Jesus como Messias de Israel e Filho de Deus» (Catecismo
da Igreja Católica, nº 535)


